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CONSTEPRO - Consultoria Tecnica, Estudos e Projetos Rodovi 

rios Ltda., apresenta este volume de Projeto Simplificado ' 

des Estradas Municipais Alimentadoras do Programa Polonoro-

este CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado de 

Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao trecho: EntrO VP-24/30 lotes/ 

Entro MT-170, numa extenso de 7,00 km, abrangindo o munici 

pio de Reserva do Cabagal. 
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EXTENSA"0: 

As caracterfsticas do TRECHO s'a"o as seguintes 

PREVISTA •   7,00 km 

LEVANTADA:   7,00 km 

LOCALIZAÇA"0:

Localiza—se no municlpio de Reserva do Cabagaï 

TIPOS DE SOLOS: 

Predominam os solos argilosos e arenosos. H algum afio 

ramento de pedras e incidencias de cascalhos que so de regular a 

boa qualidade. 
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4. CONVENOES 
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CONVENÇÕES 

Si '— BSTC — 0, 60 m 

Sto — BS TC — 0,80 on 

Sm — BSTC — 1100 m 

D to — BDTC — 0,80 m 

Dm — BD TC — 1,00 m 

Tit — B TTC —0,80 m 

Tin — B T TC — 1,00 

6 -, 1 CORTE 

GREIDE EL EVADO 

()REIDE COL ADO 

r"-- 1 SEÇÃO MISTA 

I PONTE DE MADEIRA 

JAZ J AZIDA 

CODE MAT 
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05. ESQUEMA DE APRESENTAÇKO 

DO PROJETO SIMPLIFICADO 
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E E KO: zoo KM 

C rn- e M.113.
1 50 1 

41.• 

,tea com a quilometragem das linhas 

— 
2espondentes as seges. 

Je arte correntes previstas. 

alculado, inicialmente, shundo as segoes 

ar, quais sejam: 

  :Js os bueiros e pontes de madeira conformo 

4 das folhas a seguir. 

, aos quantitativos do projeto so apre 
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co T E P RO 
I R ECHME,NTROVP-24/30LOTES/ENTR2MT-17 

MUNICIPIO: RESERVA DO CARAÇAL 

EXTENSO: ZOO-KM 

CODEMAT 

JAZIDAS 
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

DISTANCIA AO EIXO 

38 

107 

10,00 - LE. 

20,00 - LE 

" Lum)ead • Formate 114 • 210F297 
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CONSTE PRO 
T RJECHO:ENTRINP-24/30LOTES/ENTRIINT-170 

MUNICIPIO: RESERVA DO CASA9AL 

E$CT E NS ZO: 7,00 KM 

CODEMAT .„ 

ESTACAS 

INTEIRA 

o 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

140 

RN LADO DIST. AO EIXO COTA 

FR AC. Cm) Cm) 

1 E 20,00 .500.000 

2 20,00 516.320 

3 E '25,00 529.680 

4 25,00 570.604 

5 20,00 560.380 

6 E 20,00 568.700 

7 20,00 560.262 

8 E 25,00 564.600 
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8. AMARRAOES DE 

TANGENTES 
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• CON'STE PRO MuNICIp,o:ResEvA DO C AM *OIL CODEMAT 
-0 EXTENSA& 7.00 KM 

• 

O 
• I IssIT. FRAC. ESCr.-
• 
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E 20,00 5,00 68937'50" 
• 

• 70 20,00 5,00 90°00'00" 
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9. PLANILHAS DE 

QUANTITATIVOS 
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10. 'RELAa0 E DIMENSIONAMENTO 
DE BUEIROS 
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CO NSTEPRO 

T RECHO:KIITRtVP-24/30LOTES/INTR9 MT-170 

MUNICIPIO: RESERVA DO CASACA 

ESITENSIO: 7,00 K IA 

CODEMAT 

ESTACA BSTC 
(COMP. 

BDTC 
(COMP.) 

BTTC 
(C OMP,) I Ki T. FAC. 

1 

8 

30,00 S3 - 8,00 

Si - 8,00 

11 25,00 D3 - 8,00' 

13 Si - 8,00 

18 D3 - 8,00 

25 25,00 53 - 8,00 

29 14,00 S3 - 8,00 

50 Si - 8,00 

60 Si 8,00 

-76 15,00 S3 8,00 

7).8 15,.00 Si 8,00 

8). 40,00 Si 8,00 

86 40,00 Si - 8,00 

91 S3 8,00 

96 39,00 D3 - 8,00 

99 40,00 S3 - 8,00 

104 Si - 8,00 

:110 10,00 Si - 8,00 

47 12,00 Si - 8.,00 

1.29 25,00 Si 8,00 r \
32 36,00 D3 - 8,00 

*Win Lumicart Formato Ad • ... 
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11. RELAQKO DE PONTES DE 

MADEIRA 



ONMINIMMININI 

TRIEC 14 0:ENTVVP-24/30LOTEVEN7N, MT-170 

- .CONSTEPRO NWNICIP10 RESERVA Do CA S A CAL 

E X T ENSZ4) 7.00 KM 

CODE MAT 

,i€STACAS 
COTA RAMPA ES-i'ACA 

INICIAL FINAL Ply 

0+00,00/3+00,00 498.200 406.800 0,933 3+00,00 

3+00,00/8+00,00 496.800 491.000 2,320 8+00,00 

8+00,00/17+00,00 491.000 504.800 3,070 17+00,00 

17-1=00,00/21+00,00 504.800 518.000 6,600 21+00,00 

21+00,00/25+00,00 518.000 524.800 3,400 25+00,00 

25+00,00/29+00,00 524.800 523.400 0,700 29+00,00 

29+00,00/35+00,00 523.400 534.000 3,530 35+00,00 

35+00,00/37+30,00 534.000 544.400 8,,000 37+30,00 

37+30,00/44+00,00 544.400 553.000 2,690 44+00,00 

44+00,00/48+00,00 553.000 553.400 0,020 48+00,00 

48+00,00/52+20,00 553.400 551.400 0,910 52+20,00 

52+20,00/55+30,00 551.400 552.000 0,428 55+30,00 

55+30,00/61+00,00 552.000 570.200 6,740 61+00,00 

61+00,00/66+30,00 570.200 552.000 6,500 66+30,00 

66+30,00/74+00,00 552.000 582.000 8,108 74+00,00 

74+00,00/78+00,00 
r 582.000 583.200 0,600 78+00,00 

78+00,00/81+00,00. 583.200 591.400 5,466 81+00,00 

81+00,00/91+40,00 591.400 560.400 5,740 91+40,00 

-61+40,00/94+40,00 560.400 565.800 3,600 94+40,00 

94+40,00/98+00,00 565.800 556.200 6,000 98+00,00 

98+00,00/100 556.200 557.000 0,800 100 

100/104 557.000 556.800 0,100 104 

104/107 556.800 558.200 0,933 107 

107/ 110 558.200 560.000 + 1,200 110 

110/114 560.000 564.000 114 

114/117 564.000 568.200 2,800 117 

_117/120 568.200 566.000 1,467 120 

/126 ‘, 566.000 • 564.800 0,400 126 

1-W130 564.800 565.200 + 0,200 130 

1 %1132 565.200 567.400 2 --, 
1.!2/136 567.400 564.600 J 1) 

136/140 562.600 566.800 ,100 

eZatfAri, .31 
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13. ChLCULO DE VOLUME 
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CONSTE PRO 
TR-0040:ENTIVIVP-24/30!-OTEi/ENTRUIT-17C 

muincipio: RESERVA DO CASAOAL 

EST ENSIO: 7,00 KM . 

CODEMAT 

ESTACAS CORTE . ATERRO 

0 - 1 67,130 - 

1 - 2 - 193,750 

2 - 6 329,930 - 

7 - 7+25,00 23,330 - 

7 + 25,00-8+25,00 - , 193,750 

8 + 25,00 - 10 110,930 - 

10 - 12 - 387,500 

12 - 12 + 25,00 23,330 - 

12 + 25,00 - 19 - 1.259,375 

25 - 29 
. 

- 775,00 

48 - 53 - 3.781,250 

54 - 60 + 25,00 - 1.259,375 

60+25,00-61+25,00 67,130 - 

61+25,00 - 77 - 1.978,875 

77 - 85 680,330 - 

85 - 98 - 1.518,750 

98 - 99 2 ,330 - 

99 - 101 23,330 387,500 

103 + 25,00-103+25,00 - 193,750 

109 + 25,00-111 - 290,625 

.111 - 114 242,330 . 

126 - 128+40,00 - 542,500 k. 

128 + 40,00-132 259,850 1 - 

132 - 140 - 1.55pomo 

) 

Lumicaii - Formate d1.4 210a297 
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14. OBRAS DE ARTE CORRENTES 

E ESPECIAIS 
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NORMAS PRELIMINARES PARA EXECUQA0 DOS SERVIÇOS 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA NA FAIXA DE DOMINIO E CAIXA '

DE EMPRtSTIMO 

1.1.1. GENERALIDADES 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 

objetivam a remoção, nas áreas destinadas â implantação do corpo 

estradal e naquelas correspondente aos empréstimos, das obstru-
gOes naturais ou artificiais, porventura existentes, tais como: 

árvores, arbustos, tocos, raizes, entulhos, matagOes, estruturas, 
etc. 

1.1.2. EQUIPAMENTO 

As operagOes de desmatamento, destocamento e limpe 

za serão executadas mediante a utilização de equipamentos adequa 

dos, complementadas com o emprego de serviços manuais e eventual-

mente, de explosivos. 0 equipamento será função de densidade e ti 

po de vegetação local e dos prazos exigidos â consecução da obra. 

1.1.3. EXECUÇA0 

a) 0 desmatamento compreende o corte e a remoção de 

toda a vegetação, qualquer que seja a sua densi-

dade. 

h) 0 destocamento e limpeza compreendem as opera-

Oes de escavação e remoção total dos tocos e a 

remoção da camada de solo orgânico, na profundi-

dade indicada pela fiscalização. 

c) As opei.agOes correspondentes aos serviços de des 

matamento, destocamento e limpeza, para o caso 

de cortes e aterro, terão lugar no interior da 

faixa de dominio (20,0m). 

1.1.4. CONTROLE 

0 controle das operagOes de desmatamento, destoca-

mento e limpeza será feito por apreciação visual da qualidade dos 

serviços. 



1.1.5. MEDIÇÃO 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 

em cerrado, do qual foi tomado como prego base para o orçamento , 

compreende a remoção de todas as árvores e total limpeza da cama 

da vegetal em região com predominância de árvores com diâmetro ' 

at 30cm. a faixa de dominio obedecerá a largura de, 20,00 metros, 

sendo que para efeito de medição serão descontados os serviços já 

executados ou existentes; a unidade de medida será em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e ã limpeza não serão considerados para fins de medi 

gão. 

1.2. CONSTRUÇÃO DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO" 

Para determinados segmentos da rodovia, este servi-

go de construção de aterro pelo processo de Bota-Dentro consiste 

na movimentação de terra de empréstimos laterais (adjuntos ao cor 
pa estradal) para dentro do leito da rodovia com emprego de tra 

tor de esteira com amina. 

1.2.2. EQUIPAMENTO 

A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 

Dentro) deverá ser executado com trator de esteira com lâmina. A 

operação de espalhamento de material poderá ser feita com trator 

de e'steira e/ou motoniveladora. 

1.2.3. EXECUCKO .

-o 

a) A operação será precedida da execução dos servi-
ços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

h) Preliminarmente â execução dos aterros, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes ne-

cessários â drenagem da bacia hidrográfica inter 

ceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material deverá ser feito 6m ca 

madas sucessivas, em toda largura da seção trans 

versal, e em extensão tais que permitam seu ume 

decimento e compactação. A camada compactada não 

deverá ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante a construção, os serviços já executados 
deverão ser mantidos com boa conformação e perma 

nente drenagem superficial. 



• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 

• 

• 

0 
1.2.5. MEDIÇÃO 

e) Quando o terreno apresentar inclinaggo longitudi 

nal acentuada, deverá ser mantido uma faixa de 

mais ou menos 1,00m entre as caixas de empresti-
mos, para combater a erosgo. 

1.2.4. CONTROLE GEOMtTRICO 

0 controle será efetuado por nivelamento do eixo e 

bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal e a incli-

nagão dos taludes será verificada pela fiscalizaggo de acordo com 

o projeto. 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o vo 

lume extraido, medido no empréstimo, com distancia de transporte 
at 50m. 0 cálculo dos volumes será efetuado pelo método "media ' 

das areas". A área a ser considerada em cada caixa de emprestimo 
4 a que está compreendida entre a seção transversal perpendicular 
a caixa, levantada apOs a conclusão da terraplenagem e a seção ' 

transversal levantada quando da relocaggo do projeto, descontan-

do-se a área correspondente espessura de limpeza, multiplicada 

pelo comprimento da caixa de empréstimo. 
O volume compactado será determinado de acordo com 

a seção transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO 

Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-

ais, em conformidade com a medição do item anterior. 

1.3. ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE lg e 2g CATEGORIA

1.3.1. GENERALIDADES

a) Escavagg0 dos materiais constituintes do terreno 

natural at o greide da terraplenagem indicado ' 

do projeto; 

h) Escavação, em alguns casos, dos materiais consti 

tuintes do terreno natural, em espessuras abaixo 

do greide da terraplenagem iguais a 40cm, quando 

ocorrer rocha ou rocha em decomposição, ou a 

60cm, quando se tratar de solos de elevada expan 

sgo,.baixa capacidade de suporte ou solos orggni 

cos, conforme indicagOes do projeto, complementa 

das por observagOes da fiscalizaggo durante a 

execução dos serviços. 



I 
• 

• 

• 
• 
• 

U. 
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U. 

I. 

I. 

41 1.3.3. EQUIPAMENTOS 

M40 

I. 
U. 
.5 

c) Transporte dos materiais escavados para aterros 

ou bota-fora. 

1.3.2. CL1ISSIFICAQA0 DOS MATERIAIS 

1.3.2.1. MATERIAIS DE la CATEGORIA 

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, 

seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 me-

tros, qualquer que seja o teor de umidade que apresentem. 

1.3.2.2. MATERIAIS DE 2a CATEGORIA 

Compreendem os materiais com resistencia ao desmon 

te mecânico inferior 1. da rocha não alterada, cuja extração de 

processe por combinação de métodos que obriguem a utilização do 

maior equipamento de escarificação exigido contratualmente; a 

extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou 

processo manuais adequados. Estão incluidos nesta classificação 

os blocos de rocha, de volume inferior a 2m3 e o matagOes ou pe 
dras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m a 1,00m. 

A operação será mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços ' 

sob as condigOes especificadas e produtividade requerida. Pode 

rão ser empregados tratores de lâmina, escavo-transportadores , 

moio-escavo-transportadores, caminhOes basculantes e motonivela 

doras. 

1.3.4. EXECUQA0 

a) A operação será procedida da execução dos servi 

gos de desmatamento, destocamento e limpeza. 

h) 0 desenvolvimento da escavação,se processará me 

diante a previsão da utilização adequada, ou re 

jeigão dos materiais extraidos. Assim, apenas 

serão transportados, para constituição dos ater 

ros, os materiais que pela classificação e ca 

racterizaggo efetuadas lios cortes, sejam compa-

tíveis com as especificagOes de execução dos 

aterros, em conformidade com o projeto. 

c) Preliminarmente à execução dos aterro, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes ne 

cessárias à drenagem da bacia hidrográfica in 

terceptada pelos mesmos. 



A medição efetuar-se-4 levando em consideração o 

volume extraido, medido no corte, e a distancia de transporte en 

tre este e o local de depOsito, obedecidas as seguintes indica-
- 
goes: 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
e 
-• 
-• 
.410 1.3.6. PAGAMENTO 

O 11 

I. 

NO 

I. 

NO 

El• 

MMO 1.4.1. GENERALIDADES

aterros. 

1.4.2. EQUIPAMENTOS 

mm, 

mm. 1.4.3. EXECUQA0 

mm. 

mm0 

mm, 1.4.4. MEDIa0 

MED 

mmib 

EEO 

MMO 

1.4. 

a) 0 cAlculo dos volumes será resultante da aplica 

gão do método da "media das a'reas": 

b) A distancia de transporte será medida em proje-

ção horizontal ao longo do percurso seguido pe 

lo equipamento transportador, entre os centros 

de gravidades das massas. Referido percurso cu 

ja definição e subordinada a critérios técnicos 
e econOmicos, será objeto de aprovação previa ' 
da fiscalização; 

c) Os materiais escavados serão classificados de 

conformidade com o descrito no item 1.3.2. des 

ta especificação. 

Os serviços serão pagos pelos pregos unitários con 
tratuais, em conformidade com a medição referida no item anterior. 

Os pregos que indenizam a operação de escavação de 

cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de serviço, 

escarificação, conformação de taludes e sarjetas. 

COMPACTACÃO DE ATERROS 

Consiste. em compactar convenientemente o corpo dos 

Na compactação dos aterros, pOderão ser empregados 

rolos lisos, de pneus, pes de carneiro, estáticos ou vibratOrios. 

A compactagão do corpo dos aterros, deverao se-lo 

na umidade Otima; os trechos que não atingirem as condigOes mini-
mas de compactação, deverão ser escarificados, homoganeizados, le 

vados a umidade adequada e novamente compactados. 

A medição do volume compactado será feito através 
de produto do volume escavado pelo fator de contração'igual a 



0,30, por motivo de não ser compactado por camada. Qualquer modifi 

cagão ficará a cargo da fiscalização. 

1.4.5. PAGAMENTO

0 serviço será pago através dos pregos unitários 
contratuais, conforme medição acima. 

1.5. SEÇÃO PADRÃO 

1.5.1. GENERALIDADES 

• 

A seção padrão consiste no serviço de definição da 

plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira vez, dan 
do-11e conformação transversal e longitudinal, com a finalidade de 

dar 1oas condiçOes de trafego e drenagem. 

1.5.2. EQUIPAMENTO 

Deverá ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUÇÃO 

A execução da seção padrão deverá ser feita com 

abertura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros. 

Não será permitida o acumulo de material ao longo 
dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver escoamento 

das águas superficiais. 

1.5.4. MEDIÇÃO

• 

• 

Será medido em metros quadrados levando em conside-

ração a extensão da estrada e a largura da plataforma que está sen 
do trabalhada. 

1.5.5. PAGAMENTO

Será pago conforme a medição incluido todos , - os 

itens necessários a sua completa execução. 

1.6. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAIDA D'ÁGUA _OM MAQUINA 

1.6.1. GENERALIDADES 

Este serviço visa a proteção do corpo estradal, do 

ataque das águas provenientes de escoamento. 

1.6.2. EQUIPAMENTO

ladora. 

Deverá ser utilizado trator com lamina ou motonive-



1.6.3. EXECUÇÃO 

Serão executados com lamina, obedecendo os locais 

indicados no projeto ou pela fiscalizagão, com medida de altura ' 

media entre 0,60m a 0,80m. 

1.6.4. MEDIÇÃO 

O serviço sera medido em metros cAbicos, cujo volu 

me será determinado através da área de seção executada. 

1.6.5. PAGAMENTO 

contratuais. 

O serviço sera pago através dos pregos Unitários ' 

REVESTIMENTO PRIMARIO 

REVESTIMENTO PRIMARI(YCOM SOLO ESTABILIZADO 

GENERALIDADES 

Consiste o revestimento primario de uma camada de 

solo estabilizado superposta do seu leito, capaz dó oferecer su 

perficie de rolamento de qualidade superior à do solo natural: 

Orevestimento primário destina-se, em principio, a: 

a) OFerecer melhores condigOes de trafego à estra-

da, assegurando-o em qualquer época do, ano. 

b) Proporcionar o estágio inicial de uma pavimenta 

2.1.2. MATERIAIS 

9. o. 

Os itteriais utilizados nos revestimentos primari-

os são, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as rochas bri 

tadas, as escOrias, as areias, os siltes e as argilas, elementos 
que constituem os solos naturais ou artificiais. 

Os *los.lateristicos, que tem como principais ele 

Mentos constituinteIs os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, con 

sequentemente, poucp expansivos, são também largamente empregados 

nos revestimentos primários. 

2.1.3. EQUIPAMENTO 

0 

timento primário 
equipamento básico para a construção de um reves 

lo seguinte: 

- M toniveladora pesada com escarificador (i , _ Rdlo compressor (pneus, pé-de-carneiro, liso 
etc.) 

- Carro tanque distribuidor de água 

- T ator de pneus 



2.1.4. EXECUÇÃO 

O 

O 

• 

• 
O

O 
O 

2.1.5. MEDIÇÃO 

a) O' leito da estrada deverá estar perfeitamente ' 

regularizado e consolidado, obedecendo as condi 

gOes de alinhamento, greide longitudinal e se-
g o transversal; as sargetas, os cortes devem 

estar em condigOes de funcionamento. 

b) 0 revestimento, que deverá abranger a pista de 

rolamento e os acostamentos, terá uma espessura 
de 15cm em toda sua extensão e largura. 

c) A mistura na estrada devera ser feita, preferen 

cialmente, pela motoniveladora e grade de dis-

cos, no caso mais simples, utilizará o material 

de uma jazida. Ocorre, por vezes, a necessidade 

da mistura de materiais de origem diversas, po-

dendo tambem um deles ser o prOprio leito da es 

trada. 

O material será depositado na pista, em pilhas 

alinhadas ao longo do eixo da estrada, e a moto 

niveladora fará o espalhamento de material sol 

to dando-lhe a conformação da seção transversal. 

A seguir, é feito com o carro distribuidor de 

água, o umedecimento do material espalhado, pro 
.curando-se dar ao solo, o respectivo teor de 

umidade. A grade de discos, processará a mistu-

ra dos materiais, que devera se apresentar, ao 

da operação, o mais uniforme possível, pois um 

bom revestimento s6 será conseguido com uma per 
feita mistura. 

A compactação será feita logo a seguir devendo 
o material estar em sUa umidade Otima. 

O revestimento primário em solo estabilizado será 
medido pelo volume compactado medido na pista segundo a sego 

transversal do projeto. 

No c&lculo dos volumes será considerada a espessurá calculada 

la media aritmética das espessuras no su-trecho considerado. 

Quando a media for inferior espessura de projeto, será conside-
rado o valor médio e a quando a media for superior espessura do 

projeto, será considerada a espessura do projeto. 
0 desmatamento, destocamento e limpeza da jazida será medido em 

metros quadrados necessários a exploração da jazida no item de 

terraplenagem. 

Pe 



2.1.6. PAGAMENTO 

0 revestimento primgrio em solo estabilizado será 

pago incluindo as operaçOes de escavação (de material de classifi 

cação Unica), carga, transporte, espalhamento, mistura, pulveriza 

gão, uMedecimento ou secagem, compactação e acabamento. E todos 

os demais itens necessários à sua completa execução inclusive per 

da de material e implantação e manutenção dos caminhos de acessos 

às jazidas. 

2.2. PATRO LAMENTO 

2:2;1. GENERALIDADES 

0 patrolamento consiste na conformação da superfi-
cie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonivelado-

ra, sem adição de material, mantendo boas condiçOes de trafego e 

drenagem. 

2.2.2. EQUIPAMENTO

Deverg ser empregado motoniveladora. 

2.2.3. EXECUÇÃO 

Quando se tratar de estrada revestida com cascalho 

a motoniveladora deverá passar devolvendo à pista o material, que 

escoou para as bordas. 

A plataforma do corpo estradal deverg ser dada a 

conformação transversal e longitudinal adequada com aberturas de 

valetas 

des) de 

ais que 

2.2.4. MEDIÇÃO 

laterais inclinadas em relação ao eixo da estrada (bigo-

tal modo que venha dar um escoamento das águas superfici-

incide sobre o corpo estradal. 

Será medido em metros quadrados levando em conside 

ração a extensão da rodovia e a largura da plataforma que esta 

sendo trabalhada. 

2. .5. PAGAMENTO 

Será pago conforme a medição incluindo todos os 

hens necessários à sua completa execução. 

3.0. °BRAS, DE ARTE. CORRENTES 

3.1. BUEIROS DE GREIDE E DE GROTA - COM TUBOS DE CONCRETO 

3.1.1. GENERALIDADES

Esta especificação trata de construção de bueiros 

• 
• 



tubulares de concreto de greide, destinados a conduzir as águas ' 

precipitadas sobre a plataforma da rodovia e sobre os taludes de 

corte. 

De bueiros de transposição de talvegue, destinados 

a conduzir de um lado para :outro as águas superficiais de arroios 

ou bacias interceptadas pela rodovia, de acordo com o projeto 

apresentado. 

3.1.2. MATERIAIS 

Todos os materiais empregados deverão obedecer as 

especificagOes a seguir relacionados: 

a) Cimento : DNER - em 36/71 "Recebimento e aceita 

gão do cimento portland comum e de al 

to forno" 

• 
• 

• 
O 

• 

b) Agregado milido : DNER - em 38/71 "Agregado mid 
do para concreto de cimento" 

c) Agregado Grado: DNER - em 37/71 "Agregado grad 
do para concreto de cimento" 

d) Agua : DNER-ES-OA 34/70 "Agua para concreto" 

e) Concreto: Deverá ser empregado concreto ciclOpi 

co com 70 % de concreto fck - 150 kg/ 

cm2 e 30% de pedra de mão 

f) Tubos de concreto para bueiros: Deverão ser do 

tipo e dimensOes indicados no projeto 

e encaixe tipo macho e fêmea e deve-

rão obedecer as exisgencias das nor 

mas EB-103, EB-113 e MB-228. 

A armação dos tubos será feita com 

tela de ago. 

3.1.3. EXECUÇÃO 

Para a implantação dos bueiros tubulares de concre 

to, o terreno natural e escavado na largura igual ou maior do que 
a do berço mais 60cm para cada lado at a profundidade necessária, 

para que a geratriz inferior interna do tubo fique na cota de pro 

jeto. 

Os bueiros de greide e de grota serão assentados ' 

sobre um berço executado em concreto ciclOpico. 
Ai:36s conveniente apiloamento do terreno de funda-

ção lança-se uma camada de concreto ciclOpico que servirá de las-

tros. 



Em seguida serão colocados os tubos com a femea no 

sentido descendente das Aguas e reajustados com argamassa de cimen 

to e areia no trago 1:3.. A seguir são colocadas as formas laterais 

e completada a construção do berço at o envolvimento do tubo nas 

alturas especificadas nos desenhos. 

O reaterro e compactagão das valas deverá ser exe 

cutados em camadas sucessivas de 20cm, at atingir 60am acima da 

obra e desse ponto continuar com a utilização dos equipamentos con 

vencionais de terraplanagem. 

As bocas serão executadas em concreto ciclOpico e 

revestidas com argamassa de cimento e areia (trago 1:4) com acaba 

mento liso, de acordo com o projeto apresentado. 

3.1.4. MEDIÇÃO 

Os corpos dos bueiros tubulares de concreto, sejam 

de greide ou de grota, serão medidos pelos comprimentos determina-

dos em metros lineares, executados conforme desenho tipo. 

As bocas dos bueiros tubulares sera() quantificados 

em unidades executadas de acordo com o desenho tipo. 

3.1.5. PAGAMENTO 

Será feito de acordo com a medição e os pregos uni 

tários propostos, incluindo todos os itens necessários e sua com 
pleta execução. 

4.0. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

PONTE DE MADEIRA COM VIGAMENTO SIMPLES - TIPO I e III 

4.1. GENERALIDADES 

As pontes serão construídas de acordo com a NB-11, 

com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

EXECUÇÃO 

4.2.1. FUNDAÇÃO 

4.2.1.1 FUNDAÇÃO EM ESTACA 

Na cravaggo de estacas no será aceito, em qual 

quer caso, penetração superior a 3 centimetros nos liltimos 10 gol-

pes ou a critério da fiscalização. Toda estaca danificada nas ope 

raçOes de cravagão devido a defeitos internos, de cravagão, ou des 

locamento de sua posição, será corrigido s expensas do executante 

que acatará um dos seguintes procedimentos com a aprovação da fis 

calizagão. 



a) A estaca será arrancada e.cravada nova estaca 

no mesmo local; 

h) Uma segunda estaca será cravada adjacente 

aquela para atender ao objetivo; 

c) A estaca será emendada. 

4.2.1.2. FUNDAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 

A escavação para assentamento dos Blocos de con 

creto deverá ser feita at atingir solo' de boa resistencia pe 

netragão. Quando o bloco de concreto for assentado sobre rocha 

em afloramento, o mesmo devera ser engastado no minimo 20cm. Os 

O 
• 
O 
• • 

esteios deverão ficar engastados no concreto 'das fundagOes 

cumprimento nunca inferior a 45cm. A superestrutura devera 

executada de acordo como projeto, não admitindo variação 

dimensOes para menos. 

4.2.1.3. MEDIÇÃO 

num 

ser 

nas 

A medição da fundação em estaca de madeira sera 

feito por metro linear e a em bloco de concreto será por metro 

cubico. 

4.2.1.4. PAGAMENTO

0 pagamento dos serviços serão de acordo com a 

medição e o custo unitário. 

4.2.2. CAVALETE COM ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS ATE 2 OM 

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (CAVALETE) capaz de receber, resistir e transmitir 

fundação os esforços verticais e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

4.2.2.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento 

da fiscalização, empregar IPÊ ou ITAT,BA desde que receba trata 

mento superficial base de Oleo creozoto. 

4.2.2.2. MEDIÇÃO 

A medição do cavalete seii por unidade, obedecen 

do as seguintes condigOes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua 

face inferior devera ficar com altura minima 

de 1,0m do nivel do terreno a mesma referen-

cia. 

• 



4.2.2.3. PAGAMENTO 

I • 

• 
• 
• 

• 

• 
• 

0 pagamento será de acordo com a medição e o cus 

to unitários proposto que inclui os esteios, transversina tra 

vesseiros sub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a 

viga à sub-viga), equipamentos, pinturas, mão de obra e demais 

serviços necessários à sua completa execução. 

4.2.2.4. PRATICA DE EXECUQA0 

- Se a fundação for em bloco de concreto aquar-

dar 7 dias para iniciar os serviços consideran 

do o tempo de cura do concreto. 

- Construir a ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu-

nizante. 

- Montar a estrutura fazendo emenda das estacas 

com esteio (se necessário for), colocar e para 

fusar a transversina travesseiro sempre obser-

vando o prumo e alinhamento. 

- Pintar todas as superfícies de madeira 1. vista 

com imunizante. 

4.2.3. CAVALETE COM ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS ENTRE 2 0 e 4Q

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (cavalete) capas de receber, resistir e transmitir 

fundação os esforços verticais e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

4.2.3.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento 

empregar IPt ou ITAtIBA desde de que receba tratamento superfici 

al à base de Oleo creozoto. 

4.2 3.2. mEDI9A0 

A medição do cavalete será por unidade, obedecen 

do as seguintes condigiies: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase in 

ferior, deverá ficar com altura minima de 

0,50m do nivél do terreno ou bloco de concre-

to e 'com altura máxima de 1,50m considerando 

a mesma referencia. 



b) Deverá constar de um mOdulo de contraventamen 

to com altura de 2,0m medido entre a face in 

ferior da transversina travesseiro e a face ' 

superior, da transversina peia. 

4.2.3.3. PAGAMENTO

• 

• 
• 
• 
• 

40 
40 
40 
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0 pagamento será de acordo com a medição e o cus 
to unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas pe 

ias e travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive fer 

ragem que fixa a viga ou sub-viga à transversina travesseiro) , 

equipamento, pintura, mo de obra e demais serviços necessários 

a sua completa execução. 

4.2.3.4. PRATICA DE EXECUÇÃO: 

- Se a fundação for em bloco de concreto, aguar-

dar 7 dias para iniciar os serviços, Conside-. 

rando o tempo de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as areas de contato com imu 

nizante. 

- Fazer a emenda entre os esteios e as estacas. 

- Montara estrutura colocando e parafuzando as 

transversinas pelas contraventamentos, trans-

versinas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira à vista 

com imunizantl. 

4.2.4. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE SUB-VIGA 

Consiste em forOecer e colocar sub-viga apoiada 

nas transversinas, travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços conrtantele fletor que atuam nas longari-

nas. 

4.2.4.1. MATERIAL 1 

0 material a se k empregado deverá ser madeira de 

lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPÊ, ITA6BA, PIU 

VA, CUMBARt E ANGICO PRETO. I

- Pintar os orificios e a superficie de madeira 

com Oleo creoZoto. 
1 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

• 
e 

• 
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4.2.4.2. MEDIÇÃO 

A medição do fornecimento e colocação de sub-vi 

ga será por metro linear. 

4.2.4.3. PAGAMENTO 

O pagamento ser de acordo com a medição e cus 

to unitário proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamen 
tos, mão de obra, pintura, transporte de demais itens necessá-

rios a sua completa execução. 

4.2.4.4. PRATICA E EXECUÇÃO 

- A parar a madeira 

ria. 

e fazer a furagão necessá-

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 

nizante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas 

travesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira à vis 

ta com imunizantes. 

4.2.5. ARMAQA0 SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de uma estrutura de ma 

deira capaz de permitir estruturalmente a'construgão de pontes 

de madeira com vãos entre 8 a 12m. 

4.2.5.1. MATERIAL 

O material a ser empregado deverá ser madeira 

de lei na seguinte ordem de preferencia: IPt, ITAUBA, PIUVA 

CUMBARU e ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.5.2. MEDIÇÃO 

A medição da armação simples será por unidade. 

4.2.5.3. PAGAMENTO 

O pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que inclui madeira (transversinas, pen 

durais, escoras e asnas), ferragens, equipamento, mão de obra, 

pintura, ponte branca, transporte e demais itens necessários a 
sua completa execução. 



4.2.5.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar aparando a madeira da armação simples 

e pintar todos os furos e areas de contato ' 

com imunizante. 

montagem, antes da construção do tabu 

leiro colocando as vigas transversinas da ar 

inação apoiadas sobre a ponte branca, na posi-

ção de aplicação. 

- Colocar as vigas longarinas do tabuleiro so 

bre as vigas transversinas da armação e para-

fusar. 

- Pintar todas superficies da madeira à vista 

com imunizante. 

4.2.6. VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de 

madeira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes esforços orillndos do trafego de veicu 

los. 

4.2.6.1. MATERIAL 

• 
S 

• 
• 
• 

0 material a ser mepregado devera ser madeira ' 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA, 

PIUVA, CUMBARTI E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie da madeira 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbno 1.020. 

4.2.6.2. MEDIÇÃO 

A medição do vigamento simples será em metros ' 

lineares, considerando a extensão da ponte. 

4.2.6.3. PAGAMENTO 

o pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto, que indeniza a madeira (longarinas , 

assoalho rodeiro, guarda rodas, guarda corpo, trava do rodeiro 

e proteção do rodeiro), ferragens, equipamento, mão de obra 

pintura, ponte branca, transporte e demais itens necessários a 

sua completa execução. 

4.2.6.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Construir ponte branca se necessário for. 



O 
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- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as Areas de contato com mu 
nizante. 

• Montar a estrutura começando pela viga longa-

rina, assoalho, rodeiro, guarda rodas, prote-

ção de rodeiro, guarda corpo. 

- Pintar todas as superfícies de madeira vis 

ta com imunizante. 

- Demonstrar e remover a ponte branca para não 

obstruir o canal natural d' Agua.' 

4.2.7. VIGAMENTO SIMPLES SPONTE TIPO 1,11) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de 

madeira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes estes orindos do tráfego de veículos. 

4.2.7.1. MATERIAL 
0 material a ser empregado deverá ser madeira ' 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA, 
PIUVA, CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.7.2. MEDIÇÃO 
A medição do vigamento será em metros lineares 

considerando a extensão da ponte. 

4.2.7.3. PAGAMENTO 
0 pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que indeniza a medição (viga longari-

nas, guarda corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipa-

mento, 'Lao de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais 
itens necessários a sua completa execução. 

4.2.7.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária 

- Pintar os furos e as Areas de contato com mu 
nizante. 
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- Montar a estrutura iniciando com a colocagão 

das vigas longarinas e finalizar a colocação 

do guarda corpo e proteção das longarinas ' 

(ambos situados no limites da ponte). 

- Pintar todas as superfícies, de madeira a vis 

ta com imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para não 

obstruir o canal natural d' água. 

4.2.8. ALAS E TESTAS DO CAIXAO DE ATERRO 

Consiste na execução de tres segmentos de pare 

de em madeira com a finalidade de confirmar e resistir ação 

do empuxo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 

4.2.8.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, PIUVA, CUMBA-

Rd E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madei-

ra com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbno 1.020. 

4.2.8.2 MEDWAO 

A medição das alas e testas do caixão de ater-

ro serão medidas por metro quadrado considerando o comprimento 

e altura entre a face inferior da primeira prancha (no nível do 

terreno natural) at o nível superior da tatima pranga (no ni 

vel ao aterro). 

4.2. .3 PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que inclui madeira (pranchOes, estacas, 
pilares, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra, 

pintura, transpbrte e demais itens necessários a sua completa 

execução. 

4.2.8.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar com limpeza do local e marcação. 

- Preparar as estacas apontando-as e protegen-

do a extremidade que recebera impactado e 

pintar corn imunizante. 

- Cravar as estacas at a profundidade que o 

solo apresente reagão necessária. 



- Preparar a madeira de fixação das alas e fa-

zer a colocação. 

- Preparar pranchas e defensas e fixii-las. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a execução do aterro de madeira simul-

tanea em ambas as cabeceiras da ponte, para 

não origine movimentos ou tenses indevidas 

em qualquer parte da obra. 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
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1. APRESENTAÇA'0 
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APRESENTAÇO 

• 
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CONSTEPRO - Consultoria Tecnica, Estudos e Projetos Rodovig 

rios Ltda., apresenta este volume de Projeto Simplificado ' 

das Estradas Municipais Alimentadoras do Programa Polonoro-

este g CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado de 

Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao Trecho : Jaboti/Rio do Bugres 

e Ramal da Curvelandia, numa extenso de 23,56 km, abrangen-

do o Municipio de Mirassol D'Oeste. 
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2. MAPA DE SITUAÇÃO 
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EXTENSO : 

LOCALIZACKO: 

TIPOS DE SOLOS: 

CONDIgh PARTICULAR DA LINHA 

As caracteritica do TRECHO so as seguintes 

PREVISTA •   18,00 km 

LEVANTADA:   23,56 km 

Localiza—se no municfpio de Mirassol D'Oeste 

Predominam os solos argilosos e arenosos. Hg algum aflo—

ramento de pedras e incidencias de cascalhos que so de regular a boa qua—

lidade. 

• 
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CODEMAT 
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CONSTEPRO 
T R E CNO:JA8OTI/R10 KUORES/10.CittIVELANDIA 

muNicipio': IIAIRASSOL D'OESTE 

EATEN:, to: min

CODEMAT 

ESTACAS .R N LA DO DIST. AO El X0 COTA 
. 

INTEIRA FR AC. 10 (m) (m) 

0 0 E 20,00 500.000 

,20 _ 1 E 20,00 526.549 

i 40 2 E 20,00 532.332 

60 3 E 20,00 545.826 . 

80 4 D 20,00 ' 547.322 

100 5 E 20,00 549.621 

120 6 E 20,00 542.747 

140 7 D 25,00 540.266 

160 8 D 25,00 544.920 

180 9 E 25,00 542.830 

200 10 E 20,00 538.340 

220 11 D 20,00 .534.433 

240 12 D 20,00 539.534 , 

260 13 D 20,00 530.323 

280 14 D 20,00 523.644 

300 15' E 20,00 518.838 • 

320 16 E 20,00 510.749 

340 17 E 20,00 501.192 

360 18 E 20,00 496.532 

380 19 E 20,00 491.777 

il
• 400 

420 

. 440 . 

20 

21 

22 

E 

E 

E 

20,00 

20,00 

20,00 

485.959 

492.666 

484.599 

460 

1 

23 E 20,00 490.839

471 + 11,00 24 D 20,00 492.748 

• 
Lumleart • Formate A4 • 2101207 mm 
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7. RELAgi5ES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



• 
• 

11 
11 

10 

41 
o 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 

CONSTEPRO 
7 REc Ho:JABoysimosuGREs/R.cunvELANDIA 
111.-MICIPIO: MIR ASSOL D. OESTE ' 

EX TENSIO: 25,50 gm 

CODE MA T 

AC D/E RUMO 

.. 

R 
(tn) 

- 

,D . 
(m) 

.Tg 
(in) 

PC 
(EST) 

PI 
(EST.) 

PT 
(EST) 

— 

103g21'00" 

40900'20" 

— 

E 

D 

• 

76g31'00"NE 

26g50'00"NW 

13g10'20"NE 

• 

— 

— 

. 

— 

' — 

_ 

— 

— 

— 

— 

, 

— 

— 

— 

— 

107+22,41 

384 

— 

— 

. 

• 

_. 
Lumicart Feimato Ai - 2101297 Tnni 
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8. AMARRAOES DE 

• 
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• 
• 

TANGENTES 
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• 

CONSTE PRO 
TR ECNO:JABOTI/R10 SUCRE SM•CURVEL MONA • 

IIA UNICIPIO; MIRASSOL D' OESTE , 

EXTENSO: 15.156 KM 

CODEMAT 

ESTACA LADO DISTANCIA ANGULO EM RELAÇÃO 
.. 

INT. FRAC. ESQ. 
- 

DIR. -. Pi Ps 
AO EIXO. • 

0 — E — 20,00 10,00 90°00'00" 

107 22,40 D - 20,00 10,00 90°00'00" 

384 - E — 20,00 10,00 89°40'39" 

420 - E — 20,00 10,00 90°00'00" 

470 - - D 20,00 10,00 90°00'00" 

J 

I 

, 

% 
lumicart - Format') /14 - 210'297 mm 
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9. PLANILHAS DE 

QUANTITATIVOS 

• 
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10. RELAÇKO E DIMENSIONAMENTO 

DE BUEIROS 

• 
• 
R 



• 

• 

• 

• 
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• 

• 
•e 

C 0 N STEPRO 

7 REC 110:JA9011 /Rio OUGRES/R.CUAVE LANDiA 

MUNICIPIO: MIA *VIOL IV OE svi . 

EXTENSO: ESP"

CODEMAt 

. • 

ESTA CA BSTC BD TC 
44• 

BTTC 
INT. FRAC. (COMP.) . (COMP.) (COMP) 

... . . .. 

4 Si - 8,00 

33 15,00 S2 - 8,00 

82 20,00 61 - 8,00 

91 Si - 8,00 

161 S1 - 8,00 

171 Si - 8,00 

200 S1 - 800 

325 61 - 8,00 

330 10,00 51 - 8,00 .. 

340 S1 - 8,00 

372 20,00 S1 - 8,00 ' 

. 419 25,00 Si - 8,00 

6 03 - 10,00 

_ 
Unload - Formate A4 • 210097 mm 
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11. RELACK0 DE PONTES DE 

MADEIRA 



• 

• 
• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 

• 
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o 

CONS TEPRO 
T EC HO:JABOTS/RIO BUGRES"CURVELANDIA 

MUNICIPIO: MINASSOL f, OESTE 

EXTENSO: Its.se Km 

CODEM AT 

ESTACA PONTE 'DE MADEIRA COM 

VIGAMENTO • SIMPLES - 055 . 
INT. FRAC. 

318 

382 

49,00 

46,00 

- 6,00 ml 

12,00 ml 

- 

- 

V.G. Armado 

_ 

• 

Lumicart • Formato A4 - 2I0x297 min 
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12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 



CONSTEPRO 
T EC H 0;JA6011/11110 IIVOREIM.CURVE.L. ANC's* 

MUNICIPIO: 11 IRA IISOL D. OE $T E 

EX T 114E4: 2 3156 361

CODEMAT 

COTA RAMPA ESTACA 

ESTAC AS 
INICIAL FINAL e/0 PIV 

- 

0 - 5 499.700 502.300 + 1,040' 5 40 

5 - 11 502.300 506.100 + 1,267 11 40 

11 - 18 506.100 508.600 + 0,714 18 40 

18 - 24 508.600 510.000 + 0,467 24 40 

24 - 29 510.000 513.000 + 1,200 29 40 
29 - 35 513.000 514.600 + 0,600 35 40 

35 - 40 514.800 516.200 + 0,560 40 80 
40 - 47 516.200 518.700 + 0,714 47 40 

47 - 54 • 518.700 520.000 + 0,371 54 40 

54 - 60 520.000 521.200 + 0,400 60 80 

60 - 64 521.200 522.000 + 0,400 64 80 

64 - 67 522.000 522.900 + 0,600 67 40 

67 - 72 522.900 523.700 -1- 0,320 72 40 

72 - 78 523.700 525.000 + 0,433 78 40 

78 - 84 525.000 526.200 + 0,400 84 40 

84 - 88 526.200 524.800 - 0,700 88 40 

88 - 93 524.800 525.400 + 0,240 93 40 
93 - 97 525.400 526.200 + 0,400 97 40 

97 - 104 526.200 528.000 + 0,514 104 40 

104 - 111 528.000 531.000 + 0,857' 111 40 
111 - 115 531.000 531.900 + 0,450 115 40 
115 - 119 531.900 529.200 - 1.350 119 80 
119 - 123 529.200 526.800 - 1.200 123 40 
123 - 130 526.800 532.000 + 1,486 130 40 
130 - 137 532.000 544.800 + 3,657 137 40 
137 - 144 544.800 543.200 - 0,457 144 40 
144 - 158 543.200 542.800 - 0,057 158 40 
158 - 164 542.800 540.400 - 0,800 164 40 
164 - 170 540.400 539.200 - 0,400 170 40 
170 - 174 539.200 536.000 - 1,600 174 40 
174 - 178 536.000 531.000 - 2,500 178 40 
178 - 185 531.000 533.400 + 0,686 185 40 
185 - 189 533.400 530.000 - 1,360 189 40 
189 - 196 530.000 528.000 - 0,571 196 40 
197 - 201 528.000 525.800 - 1,100 201 40 
201 - 207 525.800 530.600 + 1,600 207 40 
207 - 213 530.600 536.400 + 1,933 213 40 
213 - 220 536.400 538.000 + 0,457 220 40 
220 - 227 538.000 539.200 + 0,343 227 40 
227 - 232 539.200 535.600 - 1,440 232 40 
232 - 238 535.600 530.000 - 1,867 236 40 

Lumicart • Formato A4 • 2110z297 mm 

• 
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CONSTEPRO 
T It IF C II CJADOTI/RIOSUOREVICCURVELANDiA 

MUNICIPIO. MIRASSOL D'OESTE 

EX T ENSIO: 11,86 /CM 

CODEMAT 

1 

COTA RAMPA ESTACA 

ESTACAS 
INICIAL FINAL % PIV 

238 - 245+30,06 530.000 526.800 - 0,842 . 245+30,00 40 

245+30,00/251+00,00 526.800 525.000 - 0,667 251+00,00 40 

251+00,00/257+10,00 525.000 525.600 + 0,194 257+10,00 40 

257+10,00,268+00,00 525.600 522.600 + 0,555 268+00,00 40 

268+00,00/276+20,00 522.600 517.400 - 1,238 276+20,00 40 

276+20,00/282+40,00 517.400 517.000 - 0,125 282+40,00 40 

282+40,00/286+00,00 517.000 516.600 - 0,250 286+00,00 40 

286+00,00/290+00,00 516.600 515.400 - 0,600 290+00,00 40 

290+00,00/294+00,60 • 515.400 514.800 - 0,300 294+00,00 40 

294+00,00/299+40,00 514.800 511.600 - 1,103 299+40,00 40 

299+40,00/304 511.600 515.400 , + 1,461 304 40 

304 - 310 515.400 514.100 - 0,433 310 40 

310 - 317 514.100 513.000 - 0,314 317 40 

317 - 322 513.000 510.600 - 0,960 322 80 

322 - 328 510.600 508.800 - 0,600 326 40 

328 - 333 508.800 506.200 - 1,040 333 40 

333 - 341 506.200 504.000 - 0,550 341 40 

341 - 347 504.000 502.800 - 0,400 347 40 

347 - 352 502.800 501.200 - 0,640 352 40 

352 - 356 501.200 499.000 - 1,100 356 40 

356 - 360 499.000 498.200 - 0,400 360 40 

360 - 363 498.200 496.000 - 1,467 363 40 

363 - 368 496.000 495.000 - 0,400 368 80 

368 - 373 495.000 493.000 - 0,800 373 80 

373 - 381 493.000 491.800 - 0,300 381 40 

381 - 386 491.800 489.000 - 1,120 386 40 

386 - 390 489.000 486.400 - 1,300 390 40 

390 - 393 486.400 484.300 - 1,400 393 40 

393 - 399 484.300 485.900 + 0,533 399 40 

399 - 404 485.900 488.600 + 1,080 404 40 
404 - 410 488.600 491.000 + 0,800 410 40 
410 - 414 491.000 493.200 + 1,100 414 40 
414 - 420 493.200 496.000 + 0,933 420 40 
420 - 424 496.000 494.600 - 0,700 424 40 

424 - 432 494.600 493.000 - 0,400 432 40 

432 - 439 493.000 490.000 - 0,857 439 40 

439 - 445 490.000 488.000 - 0,667 445 40 
445 - 450 488.000 486.400 - 0,640 450 40 
450 - 457 486.400 490.000 + 1,028 457 40 
457 - 464 490.000 491.200 + 0,343 464 40 
464 - 471 + 11,00 491.200 493.000 + 0,498 - - 

Lurnicart • Formato 114 • 2101297 mm 

• 
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13. C4LCULO DE VOLUME 

• 
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• 
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01 
AI 
41 
41 
41 
40 
41 

CONSTE PRO 
TRECH 0:JKSOTIMIOSUGRES/R.CURVEL ANDIA 

1AUNICIPIO: MIR ASSOL 0. OESTE. • 

ES T E NS:A.0: 23,56 KM 

. 

CODEMAT 

. . . . 

ESTACAS CORTE AT ERRO 

0 - 34 - 7.912,825 

81 - 83 - 607.200 

83 - 89 774,00 - 

88 - 92+25,00 - 1.032,240 . 

145 + 25,00 - 420 - 75.454,535 

420 - 471 + 11,00 - 13.670,000 

1 

Lumkart . Foeffuto A4 . 210,297 min 14` .1!" C: 4. 1444114 VI4 



14. OBRAS DE ARTE CORRENTES 
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16. ESPECIFICAOES 



NORMAS PRELIMINARES PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA NA FAIXA DE DOMINIO E CAIXA 

DE EMPRtSTIMO 

O 
O 
• 
• 
• 
• 

O 
• 

1.1.1. GENERALIDADES 

t 

Os serviços de desmatam nto, destocamento e limpeza 

objetivam a remoção, nas áreas destin das implantação do corpo 

estradal e naquelas correspondente ao b empréstimos, das obstru-

Oes naturais ou artificiais, porventura existentes, tais como: _ 
árvores, arbustos, tocos, raizes, entulhos, matagOes, estruturas, 

etc. 

1.1.2. EQUIPAMENTO 

As operagOes de desmatamento, destocamento e limpe 

za serão executadas mediante a utilização de equipamentos adequa 

dos, complementadas com 

mente, de explosivos. 0 

po de vegetação local e 

1.1.3. EXECUÇÃO 

1.1.4. CONTROLE 

o emprego de serviços manuais e eventual-

equipamento será função de densidade e ti 

dos prazos exigidos â. consecução da obra. 

a) 0 desmatamento compreende o corte e a remoção de 

toda a vegetação, qualquer que seja a -sua densi-

dade. 

h) 0 destocamento e limpeza compreendem as opera-

gOes de escavação e remoção total dos tocos e a 

remoção da camada de solo orgânico, na profundi-

dade indicada pela fiscalização. 

c) As operagOes correspondentes aos serviços de des 

matamento, destocamento e limpeza, para o caso 

de cortes e aterro, terão lugar no interior da 

faixa de dominio (20,0m). 

0 controle das operagOes de desmatamento, destoca-

mento e limpeza será feito por apreciação visual da qualidade dos 

serviços. 



1.1.5. MEDIÇÃO 

41 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
41 

• 
• 
• 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 

em cerrado, do qual foi tomado como prego base para o orçamento , 

compreende a remoção de todas as árvores e total limpeza da cama 

da vegetal em região com predominancia de Arvores com diametro ' 

at 30cm. a faixa de dominio obedecerá a largura de, 20,00 metros, 

sendo que para efeito de medição serão descontados os serviços já 

executados ou existentes; a unidade de medida será em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e a limpeza não serão considerados para fins de medi 

cão. 

1.2. CONSTRUÇÃO DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO" 

1.2.1. GENERALIDADES 

Para determinados segmentos da rodovia, este servi-

go de construção de aterro pelo processo de Bota-Dentro consiste 

na movimentação de terra de empréstimos laterais (adjuntos ao cor 

po estradal) para dentro do leito da rodovia com emprego de tra 

tor de esteira com lamina. 

1.2.2. EQUIPAMENTO 

A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 

Dentro) deverá ser executado com trator de esteira com lamina. A 

operação de espalhamento de material poderá ser feita com trator 

de esteira e/ou motoniveladora. 

1.2.3. EXECUÇÃO .

a) A operação será precedida da execução dos servi-

ços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

h) Preliminarmente a. execução dos aterros, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes nè-

cess4rios à drenagem da bacia hidrográfica inter 

ceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material deverá ser feito em ca 

madas sucessivas, em toda largura da seção trans 

versal, e em extensão tais que permitam seu ume 

decimento e compactação. A camada compactada não 

deverá ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante a construção, os serviços já executados 

deverão ser mantidos com boa conformação e perma 

nente drenagem superficial. 



e) Quando o terreno apresentar inclinagão longitudi 

nal acentuada, devera ser mantido uma faixa de 

mais ou menos 1,00m entre as caixas de empresti-

mos, para combater a erosão. 

e 

• 
• 

O 
• 

• 
• 

• 
• 
• 
40 
40 

40 
40 
40 
40 
40 
4, 
• 
• 

• 

• 
O

1.2.4. CONTROLE GEOMtTRICO 

O controle sera efetuado por nivelamento 

bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal 

nação dos taludes sera verificada pela fiscalizagão de 

o projeto. 

1.2.5. MEDIÇÃO 

do eixo e 

e a inch -

acordo com 

A medição efetuar-se-4 levando em consideração o vo 

lume extraido, medido no empréstimo, com distancia de transporte 

at 50m. 0 calculo dos volumes será efetuado pelo método "media ' 

das areas". A area a ser considerada em cada caixa !de empréstimo 

a que está compreendida entre a seção transversal perpendicular 

a caixa, levantada apOs a conclusão da terraplenagem e a seção ' 

transversal levantada quando da relocagão do projeto, descontan-

do-se a Area correspondente espessura de limpeza, multiplicada 

pelo comprimento da caixa de empréstimo. 

O volume compactado sera determinado de acordo com 

a seção transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO 

Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-

ais, em conformidade com a medição do item anterior. 

1.3. ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 14 e 24 CATEGORIA

1.3.1. GENERALIDADES

a) Escavação dos materiais constituintes do terreno 

natural at o greide da terraplenagem indicado ' 

do projeto; 

h) Escavação, em alguns casos, dos materiais consti 

tuintes do terreno natural, em espessuras abaixo 

do greide da terraplenagem iguais a 40am, quando 

ocorrer rocha ou rocha em decomposição, ou a 

60cm, quando se tratar de solos de elevada expan 

são,.baixa capacidade de suporte ou solos org&ni 

cos, conforme indicagOes do projeto, complementa 

das por observagOes da fiscalização durante a 

execução dos serviços. 



0 
• 

c) Transporte dos materiais escavados para aterros 

ou bota-fora. 

1.3.2. CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 

• 
• 
• 
• 

0 

O 

• 

1.3.2.1. MATERIAIS DE 12 CATEGORIA 

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, 

seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 me-

tros, qualquer que seja o teor de umidade que apresentem. 

1.3.2.2. MATERIAIS DE 22 CATEGORIA 

Compreendem os materiais com resistencia ao desmon 

te mecânico inferior à da rocha não alterada, cuja extração de 

processe por combinação de métodos que obriguem a utilização do 

maior equipamento de escarificação exigido contratualmente; a 

extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou 

processo manuais adequados. Estão incluidos nesta classificação 

os blocos de rocha, de volume inferior a 2m3 e o matagOes ou pe 

dras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m a 1,00m. 

1.3.3. EQUIPAMENTOS 

A operação será mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços ' 

sob as condig3es especificadas e produtividade requerida. Pode 

rão ser empregados tratores de lAmina, escavo-transportadores , 

moto-escavo-transportadores, caminhOes basculantes e motonivela 

doras. 

1.3.4. ,EXECUÇÃO 

a) A operação será procedida da execução dos servi 

gos de desmatamento, destocamento e limpeza. 

h) 0 desenvolvimento da escavação,se processara me 

diante a previsão da utilização adequada, ou re 

jeição dos materiais extraidos. Assim, apenas ' 

serão transportados, para constituição dos ater 

ros, os materiais que pela classificação e ca 

racterizaçâo efetuadas nos cortes, sejam compa-
tiveis com as especificagOes de execução dos 

aterros, em conformidade com o projeto. 

c) Preliminarmente à execução dos aterro, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes ne 

cessarias à drenagem da bacia hidrográfica in 

terceptada pelos mesmos. 

• 
• 
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1.3.5. MEDIÇÃO 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o 

volume extraído, medido no corte, e a distancia de transporte en 

tre este e o local de depOsito, obedecidas as seguintes indica-

çOes: 
a) o cálculo dos volumes será resultante da aplica 

gão do método da "media das a'reas"; 

b) A distancia de transporte será medida em proje-

ção horizontal ao longo do percurso seguido pe 

lo equipamento transportador, entre os centros 

de gravidades das massas. Referido percurso Cu 

ja definição 4 subordinada a critérios técnicos 

e econômicos, será objeto de aprovação prévia ' 

da fiscalização; 

c) Os materiais escavados serão classificados de 

conformidade com o descrito no item 1.3.2. des 

ta especificação. 

1.3.6. PAGAMENTO 

Os serviços serão pagos pelos preços unitários con 

tratuais, em conformidade com a medição referida no item anterior. 

Os preços que indenizam a operação de escavação de 

cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de serviço, 

escarificação, conformação de taludes e sarjetas. 

1.4. COMPACTAÇÃO DE ATERROS 

1.4.1. GENERALIDADES

aterros. 

1.4.2. EQUIPAMENTOS 

Consiste. em compactar convenientemente o corpo dos 

Na compactação dos aterros, poderão ser empregados 

rolos lisos, de pneus, 'Des de carneiro, estáticos ou vibratOrios. 

1.4.3. EXECUÇÃO 

A compactagao do corpo dos aterros, deverão se-lo 

na umidade Otima; os trechos que não atingirem as condigOes mini-

mas de compactação, deverão ser escarificados, homoganeizados, le 

vados a umidade adequada e novamente compactados. 

1.4.4. MEDIÇÃO 

A medição do volume compactado será feito através 

de produto do volume escavado pelo fator de contração igual a 



S 
• 

0,30, por motivo de não ser compactado por camada. Qualquer modifi 

cação ficara a cargo da fiscalização. 

1.4.5. PAGAMENTO

0 serviço será pago através dos pregos unitários 
contratuais, conforme medição acima. 

1.5. SEÇÃO PADRÃO 

1.5.1. GENERALIDADES 

A sego padrão consiste no serviço de definição da 

plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira vez, dan 
do-lhe conformação transversal e longitudinal, com a finalidade de 

dar boas condigOes de tráfego e drenagem. 

1.5.2. EQUIPAMENTO 

Devera ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUÇÃO 

A execução da seção padrão deverá ser feita com 

abertura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros. 

Não ser6 permitida o acumulo de material ao longo 

dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver escoamento 

das águas superficiais. 

• 
e 

• 
• 

• 
41 
41 
40 
4,

1.5.4. MEDIÇÃO
Será medido em metros quadrados levando em conside-

ração a extensão da estrada e a largura da plataforma que está sen 

do trabalhada. 

1.5.5. PAGAMENTO

Será pago conforme a medição incluido todos os 

itens necessários a sua completa execução. 

1.6. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAIDA D' AGUA COM MAQUINA 

1.6.1. ,GENERALIDADES

Este serviço visa a proteção do corpo estradal, do 

ataque das águas provenientes de escoamento. 

1.6.2. EQUIPAMENTO

ladora. 

Deverá ser utilizado trator com amina ou motonive-
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1.6.3. EXECUÇÃO 

Serão executados com lAmina, obedecendo os locais 

indicados no projeto ou pela fiscalização, com medida de altura 

media entre 0,60m a 0,80m. 

1.6.4. MEDIÇÃO 

• 

O serviço será medido em metros cAbicos, cujo volu 

me será determinado através da área de seção executada. 

1.6.5. PAGAMENTO 

contratuais. 

2.0. 

2.1. REVESTIMENTO PRIMARIO COM SOLO ESTABILIZADO 

2.1.1. GENERALIDADES 

O serviço será pago através dos preços Unitários ' 

REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

Consiste o revestimento primário de uma camada de 

solo estabilizado superposta do seu leito, capaz de oferecer su 

perficie de rolamento de qualidade superior do solo natural. 

Orevestimento primário destina-se, em principio, a: 

a) Oferecer melhores condigOes de tráfego estra-

da, assegurando-o em qualquer época do ano. 

b) Proporcionar o estágio inicial de uma pavimenta 

gão. 

2.1.2. MATERIAIS 

Os materiais utilizados nos revestimentos primári-

os são, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as tochas bri 

tadas, as escOrias, as areias, os siltes e as argilas, elementos 

que constituem os solos naturais ou artificiais. 

Os solos lateristicos, que tem como principais ele 

mentos constituintes os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, con 

sequentemente, pouco expansivos, são também largamente empregados 

nos revestimentos primários. 

2.1.3. EQUIPAMENTO 

O 

timento primário 

equipamento básico para a construção de um reves 

é o seguinte: 

- Motoniveladora pesada com escarificador 

- Rolo compressor (pneus, pé-de-carneiro, liso 

etc.) 

- Carro tanque distribuidor de água 

- Trator de pneus 

e 



2.1.4. EXECUÇÃO 

• 
• 
O

2.1.5. MEDIÇÃO 

a) 0 leito da estrada devera estar perfeitamente ' 

regularizado e consolidado, obedecendo as condi 

gOes de alinhamento, greide longitudinal e Se-

ca() transversal; as sargetas, os cortes devem 

estar em condigOes de funcionamento. 

.b) 0 revestimento, que devera abranger a pista de 

rolamento e os acostamentos, te ká uma espessura 

de 15cm em toda sua extensão e largura. 

c) A mistura na estrada deveri ser feita, preferen 

cialmente, pela motoniveladora e grade de dis-

cos, no caso mais simples, utilizara o material 

de uma jazida. Ocorre, por vezes, a necessidade 

da mistura de materiais de origem diversas, po-

dendo também um deles ser o prOprio leito da es 
trada. 

0 material será depositado na pista, em pilhas 

alinhadas ao longo do eixo da estrada, e a moto 

niveladora fará o espalhamento de material sol 

to dando-lhe a conformação da seção transversal. 

A seguir, feito com o carro distribuidor de 

água, o umedecimento do material espalhado, pro 

curando-se dar ao solo, o respectivo teor de 

umidade. A grade de discos, processará a mistu-

ra dos materiais, que deverá se apresentar, ao 

da operação, o mais uniforme possível, pois um 

bom revestimento s6 Será conseguido com uma per 

feita mistura. 

A compactagão sex-4 feita logo a seguir devendo 
o material estar em sua umidade Otima. 

O revestimento primário em solo estabilizado será 

medido pelo volume compactado medido na pista segundo a seção 

transversal do projeto. 

No c4lculo dos volumes será considerada a espessura calculada pe 

la média aritmética das espessuras no su-trecho considerado. 

Quando a media for inferior 6 espessura de projeto, será conside-

rado o valor médio e a quando a media for superior 6 espessura do 

projeto, será considerada a espessura do projeto. 

0 desmatamento, destocamento e limpeza da jazida será medido em 

metros quadrados necessários a exploração da jazida no item de 

terraplenagem. 



2.1.6. PAGAMENTO 

0 revestimento primario em solo estabilizado será 

pago incluindo as operagOes de escavação (de material de classifi 

cacao tinica), carga, transporte, espalhamento, mistura, pulveriza 

cão, umedécimento ou secagem, compactagao e acabamento. E todos 

os demais itens necessários sua completa execução inclusive per 

da de material e implantação e manutenção dos caminhos de acessos 

jazidas. 

• 
2.2. PATROLAMENTO

• 

• 

O 
• 
O

• 
.• 

2;2:1. GENERALIDADES 

o patrolamento consiste na conformação da superfi-
cie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonivelado-

ra, sem adição de material, mantendo boas condigOes de trafego e 

drenagem. 

2.2.2. EQUIPAMENTO

Devera ser empregado motoniveladora. 

2.2.3. EXECUÇÃO 

Quando se tratar de estrada revestida com cascalho 

'a motoniveladora devera passar devolvendo pista o material, que 

escoou para as bordas. 

A plataforma do corpo estradal devera ser dada a 

conformação transversal e longitudinal adequada com aberturas de 

valetas laterais inclinadas em relação ao eixo da estrada (bigo-

des) de tal modo que venha dar um escoamento das águas superfici-

ais que incide sobre o corpo estradal. 

2.2.4. MEDIÇÃO 

Sera medido em metros quadrados levando em conside 

ração a extensão da rodovia e a largura da plataforma que esta 

sendo trabalhada. 

2. .5. PAGAMENTO 

Sera pago conforme a medição incluindo todos os 

itens necessários sua completa execução. 

3.0. ()BRAS, DE ARTE CORRENTES 

3.1. BUEIROS DE GREIDE E DE GROTA - COM TUBOS DE CONCRETO 

3.1.1. GENERALIDADES

Esta especificação trata de construção de bueiros 
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tubulares de concreto de greide, destinados a conduzir as Aguas 
precipitadas sobre a plataforma da rodovia e sobre os taludes de 

corte. 

De bueiros de transposição de talvegue, destinados 

a conduzir de tun lado para :outro as aguas superficiais de arroios 

ou bacias interceptadas pela rodovia, de acordo com o projeto 

apresentado. 

3.1.2. MATERIAIS 

Todos os materiais empregados deverão obedecer as 

especificagOes a seguir relacionados: 

a) Cimento : DNER - em 36/71 "Recebimento e aceita 

gão do cimento portland comum e de al 

to forno" 

b) Agregado miado : DNER - em 38/71 "Agregado mill 

do para concreto de cimento" 

c) Agregado Grado: DNER - em 37/71 "Agregado grail 

do para concreto de cimento" 

d) Agua : DNER-ES-OA 34/70 "Agua para concreto" 

e) Concreto: Devera ser empregado concreto ciclOpi 

co com 70 % de concreto fck - 150 kg/ 

cm2 e 30% de pedra de mão 

f) Tubos de concreto para bueiros: Deverão ser do 

tipo e dimensOes indicados no projeto 

e encaixe tipo macho e fêmea e deve-

rão obedecer as exisgencias das nor 

mas EB-103, EB-113 e MB-228. 

A armação dos tubos sera feita com 

tela de ago. 

3.1.3. EXECUQXO 

Para a implantação dos bueiros tubulares de concre 

to, o terreno natural escavado na largura igual ou maior do que 

a do berço mais 60cm para cada lado at a profundidade necessária, 

para que a geratriz inferior interna do tubo fique na cota de pro 

jeto. 

Os bueiros de greide e de grota serão assentados ' 

sobre um berço executado em concreto ciclOpico. 

Apcis conveniente apiloamento do terreno de funda-

ção lança-se uma camada de concreto ciclOpico que servira de las-

tros. 



Em seguida serão colocados os tubos com a famea no 

sentido descendente das Aguas e reajustados com argamassa de cimen 

to e areia no trago 1:3.. A seguir so colocadas as formas laterais 

e completada a construção do berço at o envolvimento do tubo nas 

alturas especificadas nos desenhos. 

O reaterro e compactagao das valas deverá ser exe 

cutados em camadas sucessivas de 20cm, at atingir 60cm acima da 

obra e desse ponto continuar com a utilizagao dos equipamentos con 

vencionais de terraplanagem. 

As bocas serão executadas em concreto ciclOpico e 

revestidas com argamassa de cimento e areia (trago 1:4) com acaba 

mento liso, de acordo com o projeto apresentado. 

• 

• 
• 

• 
• 
• 

3.1.4. MEDIÇÃO 

Os corpos dos bueiros tubulares de concreto, sejam 

de greide ou de grota, serao medidos pelos comprimentos determina-

dos em metros lineares, executados conforme desenho tipo. 

As bocas dos bueiros tubulares sera() quantificados 

em unidades executadas de acordo com o desenho tipo. 

3.1.5. PAGAMENTO 

Será feito de acordo com a medição e os pregos uni 

trios propostos, incluindo todos os itens necessários e sua com 

pleta execugao. 

4.0. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

PONTE DE MADEIRA COM VIGAMENTO SIMPLES - TIPO I e III 

4.1. GENERALIDADES 

As pontes serão construídas de acordo com a NB-11, 

com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

4.2. EXECUÇÃO 

4.2.1. FUNDAÇÃO 

4.2.1.1 FUNDAÇÃO EM ESTACA 

Na cravagao de estacas no será aceito, em qual 

quer caso, penetração superior a 3 centimetros nos atimos 10 gol-

pes ou a critério da fiscalizagao. Toda estaca danificada nas ope 

rages de cravagao devido a defeitos internos, de cravagao, ou des 

locamento de sua posição, ser. corrigido s expensas do executante, 

que acatará um dos seguintes procedimentos com a aprovação da fis 

calizagao. 



a) A estaca será arrancada e .cravada nova estaca 

no mesmo local; 

b) Uma segunda estaca será cravada adjacente 
aquela para atender ao objetivo; 

c) A estaca será emendada. 

S 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

4.2.1.2. FUNDAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 

A escavação para assentamento dos Blocos de con 

creto deverá ser feita at atingir solo' de boa resistência pe 

netragão. Quando o bloco.de concreto for assentado sobre rocha 

em afloramento, o mesmo deverá ser engastado no minimo 20cm. Os 

esteios deverão ficar engastados no concreto das fundagOes num 

cumprimento nunca inferior a 45cm. A superestrutura devera ser 

executada de acordo como projeto, não admitindo variação nas 

dimensOes para menos. 

4.2.1.3. MEDIÇÃO 

A medição da fundação em estaca de madeira sera 

feito por metro linear e a em bloco de concreto será por metro 

cubico. 

4.2.1.4. PAGAMENTO

0 pagamento dos serviços serão de acordo com a 

medição e o custo unitário. 

4.2.2. CAVALETE COM ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS ATE 2,0M

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (CAVALETE) capaz de receber, resistir e transmitir 

fundação os esforços verticais e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

4.2.2.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento 

da fiscalização, empregar Ilpt ou ITAT,BA desde que receba trata 

mento superficial base de Oleo creozoto. 

4.2.2.2. MEDIÇÃO 

A medição do cavalete seiá por unidade, obedecen 
do as seguintes condigOes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua 

face inferior deverá ficar com altura minima 

de 1,0m do nivel do terreno a mesma referen-

cia. 



4.2.2.3. PAGAMENTO 

• 
• 

O 
• 
• 
• 

O pagamento será de acordo com a medição e o cus 

to unitários proposto que inclui os esteios, transversina tra 

vesseiros sub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a 

viga à sub-viga), equipamentos, pinturas, mão de obra e demais 

serviços necessários à sua completa execução. 

4.2.2.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Se a fundação for em bloco de concreto aquar-

dar 7 dias para iniciar os serviços consideran 

do o tempo de cura do concreto. 

- Construir a ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as areas de contato com imu-
nizante. 

- Montar a estrutura fazendo emenda das estacas 

com esteio (se necessário for), colocar e para 

fusar a transversina travesseiro sempre obser-

vando o prumo e alinhamento. 

- Pintar todas as superfícies de madeira à vista 

com imunizante. 

4.2.3. CAVALETE COM ALTURA MÉDIA DOS ESTEIOS ENTRE 2 0 e 4,0M 

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (cavalete) capas de receber, resistir e transmitir 

fundação os esforços verticais e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

4.2.3.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado devera ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento 

empregar IPÉ ou ITAtBA desde de que receba tratamento superfici 

al à base de Oleo creozoto. 

4.2.3.2. MEDIÇÃO 

A medição do cavalete será por unidade, obedecen 

do as seguintes condigOes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase in 

ferior, devera ficar com altura minima de 

0,50m do nível do terreno ou bloco de concre-

to e com altura máxima de 1,50m considerando 
a mesma referencia. 
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b) Devera 

to com 

ferior 

constar de um mOdulo de contraventamen 

altura de 2,0m medido entre a face in 

da transversina travesseiro e a face ' 

superior da transversina peia. 

4.2.3.3. PAGAMENTO

0 pagamento sera de acordo com a medição e o cus 

to unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas pe 

ias e travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive fer 

ragem que fixa a viga ou sub-viga transversina travesseiro) , 

equipamento, pintura, mo 

a sua completa execução. 

de obra e demais serviços necessários 

4.2.3.4. PRATICA DE EXECUÇÃO: 

- Se a fundação for em bloco 

dar 7 dias para iniciar os 

de concreto, aguar-

serviços, Conside.e:.

rando o tempo de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as areas de contato com imu 

nizante. 

- Fazer a emenda entre os esteios e as estacas 

- Montara estrutura colocando e parafuzando as 

transversinas pelas contraventamentos, trans-

versinas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira vista 

com imunizante. 

4.2.4. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE SUB-VIGA 

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada 

nas transversinas, travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços conrtante e fletor que atuam nas longari-

nas. 

4.2.4.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado devera ser madeira de 

lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, /Pt, ITATIBA, PIU 

VA, CUMBARd E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie de madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 



4.2.4.2. MEDIÇÃO 

A medição do fornecimento e colocação de sub-vi 

ga será por metro linear. 

• 

• 
• 
• 

O 

• 

4.2.4.3. PAGAMENTO 

O pagamento será de acordo com a medição e cus 

to unitário proposto, que inclui madeira, ferragens, equipemen 

tos, mão de obra, pintura, transporte de demaia, :[tens necessá-

rios a sua completa execução. 

4.2.4.4. PRATICA E EXECUÇÃO 

- A parar a madeira e fazer a furagão necessá-

ria. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 

nizante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas 

travesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira vis 

ta com imunizantes. 

4.2.5. ARMAQX0 SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de uma estrutura de ma 

deira capaz de permitir estruturalmente a construção de pontes 

de madeira com vãos entre 8 a 12m. 

4.2.5.1. MATERIAL 

O material a ser empregado deverá ser madeira 

de lei na seguinte ordem de preferencia: IPt, ITAUBA, PIUVA 

CUMBARU e ANGICO PRETO. 

- Pintar os oriffcios e a superffcie da madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.5.2. MEDIÇÃO 

A medição da armação simples será por unidade. 

4.2.5.3. PAGAMENTO 

O pagamento será de acordo com a medição e o 

casto unitário proposto que inclui madeira (transversinas, Pen 

durais, escoras e asnas), ferragens, equipamento, mão de obra, 

pintura, ponte branca, transporte e demais itens necessários a 

sua completa execução. 



• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

O 

Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 
nizante. 

- Montar a estrutura começando pela viga longa-

rina, assoalho, rodeiro, guarda rodas, prote-

ção de rodeiro, guarda corpo. 

- Pintar todas as superfícies de madeira à vis 

ta com imunizante. 

- Demonstrar e remover a ponte branca para não 

obstruir o canal natural d' água. 

4.2.7. VIGAMENTO SIMPLES  (PONTE TIPO III) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de 

madeira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes estes orindos do tráfego- de veículos. 

4.2.7.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira ' 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPÉ, ITAUBA, 

PIUVA, CUMBARO E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.7.2. MEDIÇÃO 

A medição do vigamento será em metros lineares 
considerando a extensão da ponte. 

4.2.7.3. PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medigão e o 

custo unitário proposto que indeniza a medição (viga longari-

nas, guarda corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipa-

mento, mão de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais 

itens necessários a sua completa execução. 

4.2.7.4. PRATICA DE ExEgLqL

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária 

- Pintar os flaps e as áreas de contato com imu 

nizante. 



- Preparar a madeira de fixação das alas e fa-

• 
• 
e 
• 
• 
O 

• 
• 

O 
O 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

zer a colocação. 

- Preparar pranchas e defensas e fixa-las. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a execução do aterro de madeira simul-

tãnea em ambas as cabeceiras da ponte, para 

não origine movimentos ou tensiies indevidas 

em qualquer parte da obra. 


